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APRESENTAÇÃO

O décimo volume da colecção segue a lógica dos livros anteriores. Procura 

apresentar ao leitor uma coletânea de artigos sobre problemáticas que são transversais 

ao campo das ciências sociais aplicadas.

Embora discutível, a metodologia seguida na organização destes dez volumes 

procurou privilegiar artigos que abordassem novas tendências e/ou problemáticas 

transversais relevantes, adotassem metodologias mais holísticas e/ou modelos de 

investigação aplicada, apresentassem estudos de caso e procurassem ser reflexivos. 

Nesse contexto, este volume está organizado em quatro grandes eixos – Comércio 

internacional, Saúde, Formação no ensino e Impactos das políticas públicas. 

Na construção da estrutura de cada eixo procurou-se seguir uma lógica em que 

cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo que se segue, 

gerando-se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral 

crescente. 

Assim, o eixo Comércio internacional é composto por cinco artigos, onde se 

realçam os padrões como normas de uso generalizado em determinadas actividades 

produtivas que pretendem facilitar o comércio internacional, garantindo uniformidade de 

características aos produtos que delas resultam. Para tal, as organizações intervenientes 

devem cultivar um clima organizacional de abertura ao exterior, procurando uma maior 

eficiência no seu processo de produção. A criação de marca própria, por outro lado, 

poderá proporcionar uma alavancagem nas suas receitas ou ser mesmo um atractor para 

organizações prestadoras de serviços. 

O eixo Saúde é composto por seis artigos. Os cuidados de saúde devem ser 

diferenciados em função das necessidades do público-alvo, devendo evitar-se uma 

sobrecarga de trabalho do voluntarismo dos cuidadores informais. A informação sobre 

os benefícios das plantas medicinais é transmitida entre gerações, no seu contexto 

comunitário, embora nem toda a medicina tradicional seja aplicável à saúde mental. 

Contudo, esta é afetada negativamente pelo isolamento social do idoso. Os delitos contra 

a saúde pública, nomeadamente o uso de estupefacientes e psicotrópicos, é alvo de 

punição criminal. 

O eixo Formação no ensino, num total de sete artigos, começa por distinguir 

a ciência da pseudo-ciência, e enfatiza o fato de haver cada vez mais mulheres a 

participarem na conceção e criação de conhecimento. Esta capacidade acrescida 

de criar conhecimento é crucial para a formação de docentes inclusivos que sejam 

facilitadores do proceso de construção e partilha responsável do mesmo, devendo 



para isso usadas estratégias pedagógicas assentes em tecnologías de informação e 

comunicação. O consumo de alcool tem repercussões negativas quer na saúde quer no 

desempenho académico. 

O eixo Impactos das políticas públicas é constituído por sete artigos que realçam 

os efeitos benéficos que se procuram obter com a promoção de políticas públicas, 

as quais pretendem alcançar níveis de eficiência e eficácia no reforço da prestação 

de serviços públicos de qualidade. Hoje, essa promoção recorre à combinação e 

interatividade de meios multimedia e da infografia, seja para a difusão de mensagens 

políticas, sensibilização às alterações climáticas, reinterpretação de eventos sociais ou 

análises financeiras. 

Com a disponibilização do décimo livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, IPS/ESCE, Portugal
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RESUMO: Introdução: A criança com 
Necessidades de Saúde Especiais 
(NSE) representam as crianças que 
apresentam condições crónicas, físicas 
e de desenvolvimento, com dependência 
dos serviços de saúde e de diferentes 
profissionais, devido à fragilidade clínica 
e vulnerabilidade social. A Enfermagem 
Comunitária, ao ter o foco de atuação na 
comunidade, dota o Enfermeiro Especialista 
em Enfermagem Comunitária (EEEC), num 
profissional capacitado para prestar cuidados 
de saúde diferenciados à pessoa, grupo ou 
comunidade, traduzindo em ganhos em saúde. 
Objetivo: Mapear a evidência disponível sobre 

as intervenções do EEEC nos cuidados 
às crianças com NSE. Metodologia: Foi 
realizada uma Scoping Review com base nas 
recomendações do Joanna Briggs Institute. Os 
artigos, selecionados através de uma lista de 
verificação PRISMA-ScR, incluem os com data 
de publicação igual e superior ao ano de 2016, 
nos idiomas português, inglês e espanhol. Dois 
revisores independentes realizaram a análise 
de relevância dos artigos, extração e síntese 
dos dados. Resultados: De 815 artigos, 13 
foram incluídos nesta Scoping Review. Todos 
os resultados valorizaram as intervenções 
do Enfermeiro perante as crianças com 
NSE. Contudo, apenas um artigo evidencia 
as intervenções do EEEC. Conclusões: As 
crianças com NSE exigem cuidados, também 
eles singulares, pelo que a intervenção 
diferenciada de um Enfermeiro Especialista é 
imprescindível. O desenvolvimento de estudos 
que analisem as intervenções do EEEC com 
crianças com NSE é indispensável para apurar 
os contributos destes profissionais nesta área.
PALAVRAS-CHAVE: Crianças com 
Necessidades de Saúde Especiais. Enfermeiro. 
Enfermagem Comunitária.

INTERVENTIONS OF THE NURSE 

SPECIALIST IN COMMUNITY NURSING 

WITH CHILDREN WITH SPECIAL HEALTH 

CARE NEEDS: SCOPING REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Children With 
Special Health Care Needs (CSHCN) 
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characterizes a group of children who present chronic, physical and developmental 
conditions, dependent on healthcare services and different professionals due to 
clinical fragility and social vulnerability. By focusing on the community, Community 
Nursing endows the Specialist Nurse in Community Nursing with a higher professional 
qualification to provide specific and differentiated healthcare to the person, group or 
community, translating them into health gains. Objective: To map the available evidence 
on the interventions of the Specialist Nurse in Community Nursing in the care of CSHCN. 
Methodology: A Scoping Review was conducted based on the recommendations of the 
Joanna Briggs Institute. The articles selected through a PRISMA-ScR checklist include 
those with publication date equal to or greater than the year 2016, in Portuguese, English 
and Spanish. Two independent reviewers performed the relevance analysis of the articles 
and the extraction and synthesis of the data. Results: Of 815 articles, 13 were included 
in this Scoping Review. All results valued the Nurse’s interventions towards CSHCN. 
However, only one article highlights the interventions of the Specialist Nurse in Community 
Nursing. Conclusions: CSHCN also require exceptional care, whereby Specialist Nurses’ 
differentiated intervention is notorious. It is crucial to develop studies that analyse the 
interventions of the Specialist Nurse in Community Nursing with CSHCN, investigating the 
contributions of these professionals in this area.
KEYWORDS: Children with Special Health Needs. Nurse. Community Nursing.

1 INTRODUÇÃO

As crianças com NSE representam um conjunto de crianças que apresentam 

condições crónicas, físicas e de desenvolvimento (comportamental ou emocional), com 

dependência dos serviços de saúde e de diferentes profissionais, devido à fragilidade 

clínica e vulnerabilidade social (Silveira & Neves, 2012), denominadas na literatura 

internacional como CSHCN (Neves et al., 2019).

The National Survey of Children’s Health (NSCH), financiada e dirigida pela Health 

Resources and Services Administration’s (HRSA) Maternal and Child Health Bureau, é a 

maior pesquisa sobre as necessidades e cuidados de saúde das crianças e famílias/

comunidades nos Estados Unidos da América (EUA), fornecendo informações sobre a 

saúde e o bem-estar de crianças entre os 0 e 17 anos de idade (Health Resources and 

Services Administration’s [HRSA], 2020a). Segundo os dados demográficos do HRSA, 

em 2017-2018, aproximadamente 13,6 milhões de crianças nos EUA (18,5%) tinham NSE, 

sendo que uma em cada quatro crianças (26,6%) apresentava limitações funcionais. 

Sabe-se ainda que 23,0% das famílias com filhos tem pelo menos uma criança com estas 

necessidades (HRSA, 2020b).

Ao analisar os resultados da NSCH em 2011-2012, surgem 18 problemas de 

saúde específicos: Dificuldade de aprendizagem, Défice de atenção e hiperatividade, 
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Depressão, Ansiedade, Autismo / Síndrome de Asperger, Alterações comportamentais, 

Atraso de desenvolvimento, Deficiência intelectual, Paralisia cerebral, Perturbação da 

linguagem, Síndrome de Tourette, Asma, Diabetes, Epilepsia, Perturbação da audição, 

Perturbação da visão, Alterações ósseas, articulares ou musculares e Lesão cerebral 

(Data Resource Center for Child & Adolescent Health, 2013).Nos EUA, a NSCH e a The 

National Survey of CSHCN (NS-CSHCN) são uma fonte importante de dados para as 

crianças com NSE/CSHCN, uma vez que usam uma ferramenta de triagem validada para 

identificar as mesmas, incluindo nas suas pesquisas questões sobre as necessidades e 

cuidados de saúde. Desta forma, independentemente do diagnóstico, são identificadas 

NSE com base em cinco consequências para a saúde, tais como: necessidade ou uso 

de medicamentos prescritos; elevada necessidade ou uso de serviços médicos, de 

saúde mental ou educacionais; limitações funcionais; necessidade ou uso de terapias 

especializadas; e problemas emocionais, de desenvolvimento ou comportamentais para 

os quais é necessário tratamento (Child and Adolescent Health Measurement Initiative 

[CAHMI], 2012; HRSA, 2020b). 

Anualmente, e a nível nacional, existem pesquisas a serem desenvolvidas 

nos EUA para identificar as crianças com NSE, através de um contacto telefónico. 

Neste estudo, e de forma aleatória, são apresentadas várias questões aos pais, sendo 

que, qualquer criança com uma resposta afirmativa para uma ou mais das cinco 

consequências para a saúde descritas anteriormente, é considerada como tendo NSE 

(CAHMI, 2012).

Ao analisar a pesquisa para o biénio 2009-2010, observam-se os seguintes 

resultados: 68,9% dos pais das crianças com NSE relatam que o seu filho tem dificuldade 

em pelo menos uma função corporal (comer, vestir ou tomar banho), 60,5% descrevem 

que o seu filho tem dificuldade em participar em atividades (caminhar ou correr), e 

58,8% dos pais de crianças com NSE com idade entre 18 meses e 17 anos referem 

dificuldades emocionais ou comportamentais (HRSA, 2013). Contudo, uma criança pode 

ter dificuldades em mais do que uma área em simultâneo, havendo relatos de diferenças 

nas mesmas de acordo com os fatores: género, idade, grupo racial e étnico, nível sócio-

económico e educação familiar (Idem).

Segundo os dados demográficos do HRSA, em 2017-2018, uma em cada cinco 

crianças (19,9%) sofreu impacto nas atividades de vida diária de forma consistente e/

ou significativa devido à sua condição de saúde, e quase metade (46,0%) apresentou 

limitações moderadas (HRSA, 2020b). Nesse mesmo ano, das mais de 20 doenças atuais 

incluídas na NSCH, as alergias foram a condição de saúde mais comumente relatada entre 
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as crianças (18,7%), sendo que, oito das 12 doenças relatadas com mais frequência foram 

as doenças mentais, comportamentais ou de desenvolvimento (HRSA, 2020a). Em relação 

aos problemas de saúde das crianças com NSE, as condições mentais, comportamentais 

e de desenvolvimento foram as mais prevalentes nestas crianças, comparativamente às 

crianças sem NSE (2017-2018). Outro exemplo, são as taxas de ansiedade e depressão 

nas crianças com NSE, que foram nove e 16 vezes maiores do que em crianças sem NSE 

(26,0% vs. 2,7% e 12,9% vs. 0,8%, respetivamente) HRSA (2020b). Importa referir que 

uma em cada três crianças com NSE necessitava de apoio domiciliário, aproximadamente 

uma em cinco (21,4%) faltou sete ou mais dias à escola devido aos problemas de saúde, 

e 7,8% crianças com NSE tinha necessidades de saúde não atendidas, em comparação 

às crianças sem NSE (Idem).

As mudanças nas necessidades de saúde das crianças e a valorização dos 

Enfermeiros no âmbito da saúde escolar, conduziram à criação de um quadro conceptual 

pela NASN, que explica os principais princípios da Enfermagem em saúde escolar, 

fornecendo uma estrutura para uma prática de Enfermagem baseada na evidência. Esta 

estrutura, Framework for 21st Century School Nursing Practice, inclui alguns conceitos 

integrados na prática clínica específica dos Enfermeiros em âmbito escolar, e pretende 

ser um guia para a prática destes profissionais de saúde. Ao cumprir este Framework, 

assegura- se a saúde das crianças, bem como o seu sucesso escolar, contribuindo desta 

forma para um ambiente escolar seguro e saudável (Maughan et al., 2015). Nesta estrutura, 

destaca-se no núcleo a saúde, segurança e aprendizagem das crianças, como o foco 

dos Enfermeiros de saúde escolar, bem como a importância da restante comunidade 

educativa (Idem). Ao redor do núcleo estão os cinco princípios chave: Coordenação de 

Cuidados, Liderança, Melhoria da Qualidade, Saúde Comunitária/Pública e Padrões da 

Prática (Maughan et al., 2015). 

Em Portugal, não foi possível quantificar o número de crianças que apresentam 

NSE. Dos dados mais recentes, sabe-se apenas que, no ano letivo 2017/2018, foram 

identificadas 87 039 crianças com Necessidades Educativas Especiais (NEE), um 

aumento de 7% em comparação ao ano letivo anterior (2016/2017) (Portugal, Direção-

Geral de Estatísticas da Educação e Ciência [Portugal, DGEEC], 2019). Apesar 

do número de casos identificados, no ano letivo 2017/2018, as crianças com NEE 

frequentaram, predominantemente, estabelecimentos públicos da rede do Ministério 

da Educação (87%), estando apenas uma pequena proporção matriculada em 

instituições de educação especial (1%) (Portugal, DGEEC, 2019). Importa salientar que, 

nem todas as crianças com NSE têm NEE, sendo a recíproca igualmente verdadeira 
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(Portugal, MS, DGS, s.d.). É fundamental e decisivo ajudar estas crianças a desenvolver 

uma identidade pessoal positiva para favorecer a qualidade de vida também da própria 

família (Costa, 2004).

O Health Behaviour in School-aged Children é um estudo realizado em Portugal, 

em colaboração com a Organização Mundial da Saúde, que conta com a colaboração 

de 44 países. Este estudo tem como principal objetivo analisar os estilos de vida das 

crianças e adolescentes em idade escolar nos seus contextos de vida, em áreas como 

o apoio familiar, escola, amigos, saúde, bem-estar, sono, sexualidade, alimentação, 

lazer, sedentarismo, consumo de substância, violência e migrações, através da recolha 

de dados com base em amostras representativas da população (Matos, Simões, 

Camacho &, Reis, 2015).

Relativamente aos problemas de saúde das crianças e adolescentes em 

Portugal, os últimos dados disponíveis são referentes ao ano de 2018, e relatam que 

a maioria das doenças prolongadas, incapacidades, deficiências e outros problemas 

diagnosticados por um médico, são alergias (respiratória, alimentar ou medicamentoso), 

representando 42,2% dos casos, embora exista ainda referência a problemas de 

asma (33,5%), uso de óculos para ver melhor (32,3%), dificuldades de visão (9,5%), 

doença cardíaca (6,6%), dificuldade de audição (4,5%), doença renal (4,2%), condição 

de saúde psicológica (4,2%), diabetes (3,5%), doença de estômago/intestino (3,5%), 

obesidade (3,1%), dificuldades motoras (2,3%), epilepsia (2,1%), paralisia cerebral 

(1,4%) e dificuldade de linguagem (0,7%) (Matos e Equipa Aventura Social, 2018). Em 

2014, num estudo idêntico, das crianças com doença prolongada, mais de metade 

necessitava de tomar medicação (55,8%) e cerca de um quarto mencionava que a 

doença afeta a participação em atividades de tempos livres (23,3%) (Matos, Simões, 

Camacho &, Reis, 2015).

O Enfermeiro pode ter várias intervenções nos cuidados à pessoa, de acordo 

com diagnósticos previamente identificados, sendo elas: “Ensinar” ou “Informar”; 

“Instruir”; “Advogar” ou “Negociar”; “Otimizar crenças”; e “Requerer” ou “Orientar” (Melo, 

2021). Independentemente do tipo de intervenção prescrita, importa considerar que a 

mesma deve ser ajustada e personalizada à pessoa (Idem). Os cuidados especializados 

em Enfermagem Comunitária são os que têm por foco da sua atenção às respostas 

humanas aos processos de vida e aos problemas de saúde, designadamente através do 

desenvolvimento de programas de intervenção com vista à capacitação e empowerment 

das comunidades (OE,2011). Desta forma, o Enfermeiro Especialista em Enfermagem 

Comunitária é o profissional que demonstra níveis elevados de julgamento clínico e 
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tomada de decisão na identificação e controlo dos determinantes sociais e de saúde das 

comunidades (OE, 2011).

Para o presente estudo foi realizada uma Scoping Review com o objetivo geral de 

mapear a evidência disponível sobre as intervenções do EEEC nos cuidados às Crianças 

com NSE. As necessidades em saúde emergentes das crianças com necessidades 

especiais, fundamentam a pertinência deste estudo.

2 MÉTODO

A presente Scoping Review foi desenvolvida com base na estrutura metodológica 

do Joanna Briggs Institute (JBI) (Peters et al., 2020), alinhada com o desenvolvimento da 

guideline de reporte de Revisões Scoping, Preferred Reporting Items for Systematic reviews 

and Meta-Analyses (PRISMA) Extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) (Tricco et 

al., 2018). O protocolo da revisão foi realizado embora não tenha sido publicado e/ ou 

registado. Esta Revisão consiste no cumprimento das seguintes etapas consecutivas: 

formulação da questão de revisão e objetivo geral; definição dos critérios de inclusão e 

exclusão dos artigos; pesquisa bibliográfica; seleção dos artigos para inclusão; análise 

dos artigos; extração dos dados; análise-síntese dos dados relevantes; e discussão 

(Amendoeira, 2018; Peters et al., 2020).

2.1 QUESTÃO DE REVISÃO E OBJETIVO GERAL

A questão, formulada de acordo com a mnemónica PCC – Participantes, Contexto 

e Conceito, preconizada pelo JBI (Peters et al., 2020) é: “Quais as intervenções do 

Enfermeiro Especialista em Enfermagem Comunitária nos cuidados às Crianças com 

Necessidades de Saúde Especiais?”, com o objetivo geral: Mapear a evidência disponível 

sobre as intervenções do Enfermeiro Especialista em Enfermagem Comunitária nos 

cuidados às Crianças com Necessidades de Saúde Especiais.

2.2 ESTRATÉGIA DE PESQUISA

A pesquisa foi realizada no período de 11 e 31 de julho de 2021 e desenvolvida 

nas Bases de Dados (BD) PubMed, CINAHLComplete (via EBSCOhost) e Cochrane 

Library, bem como no Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP), 

considerando os resultados de pesquisa de literatura cinzenta. Foram incluídos todos 

os tipos de estudos (primários e secundários) quantitativos, qualitativos e mistos, em 

língua inglesa, portuguesa e espanhola, com data de publicação igual e superior ao ano 

de 2016.



Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos X Capítulo 6 83

Tendo em conta a temática do presente trabalho, foi utilizado o vocabulário 

controlado que usa Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) para a indexação de 

artigos científicos e outros documentos da área biomédica (Organização Pan-Americana 

da Saúde [OPAS], 2021), bem como os termos Medical Subject Headings (MeSH terms) na 

estratégia de pesquisa. Foram definidos como MeSH terms: “child”, “primary care nursing” 

e “disabled persons” e os termos “special needs” em linguagem natural. Posteriormente 

foram combinados através dos operadores boleanos “AND” e “OR”, seguindo-se as 

recomendações do PRISMA-ScR. O termo “child”, para abranger um maior número de 

resultados, foi utilizado através do termo truncado child*. 

A fim de avaliar a sua elegibilidade, os títulos e resumos foram analisados por dois 

revisores independentes. Posteriormente, os artigos elegíveis foram analisados com base 

nos seguintes critérios de inclusão:

Participantes: considerados todos os estudos que envolviam pessoas com idade 

inferior a 18 anos;

Conceito: considerados todos os estudos que abordam o papel dos Enfermeiros 

e os cuidados de Enfermagem com crianças com NSE;

Contexto: considerados diversos contextos da prestação de cuidados.

A extração de resultados foi realizada pelos dois revisores independentes tendo 

por base as orientações do JBI para a elaboração de uma scoping Review.

3 RESULTADOS

Com base nas estratégias de pesquisas descritas obteve-se acesso a 815 

artigos (122 na base de dados PubMed, 476 na BD CINAHL via EBSCOhost, 195 na 

Cochrane Library e 22 no RCAAP). Após os duplicados terem sido removidos, 741 

artigos foram eliminados com base na leitura de título e resumo. Numa fase posterior, 

68 artigos foram selecionados, recuperados e analisados na íntegra, tendo em 

consideração os critérios de inclusão. Destes, 55 foram excluídos pelas seguintes 

razões: 13 pelos participantes e 42 não se enquadravam no conceito proposto. Desta 

forma, foram incluídos 13 artigos nesta Scoping Review conforme ilustra o processo 

representado na Figura 1.
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Figura 1 – Fluxograma PRISMA-ScR: ilustração do processo de seleção. Imagem adaptada.

Fonte: Page, M., McKenzie, J., Bossuyt, P., Boutron, I., Hoffmann, T., Mulrow, C., Shamseer, L., Tetzlaff, J., Akl, E., 
Brennan, S., Chou, R., Glanville, J., Grimshaw, J., Hróbjartsson, A., Lalu, M., Li, T., Loder, E., Mayo-Wilson, E., MsDonald, 
S., ... Moher, D. (2021). The PRISMA 2020 statement: an updated guideline for reporting systematic reviews. BMJ, 
372(71). https://doi.org/10.1136/bmj.n71

As principais conclusões dos artigos incluídos nesta scoping review foram 

agregadas e expostas na Tabela 1. 

Tabela 1 – Características dos artigos incluídos na Scoping Review.

AUTORES / ANO CONCLUSÕES

Mororó et al., 
2020

O Enfermeiro revelou-se fundamental na gestão do cuidado à criança com doença 
crónica, atuando também como mediador na relação da família com os restantes 
profissionais de saúde.

Maia & Festas, 
2020

O Enfermeiro na escola suprime as dificuldades da família das crianças com 
necessidades de saúde e contribui positivamente para o sucesso escolar das 
crianças. É reconhecido como um elemento facilitador no ambiente escolar 
assumindo o papel fundamental de unir os cuidados de saúde e a educação.

https://doi.org/10.1136/bmj.n71
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Lynn, 2020 Na escola com crianças com NSE, o Enfermeiro (Preschool Nursing) vivencia vários 
desafios relacionados com a segurança e condição de saúde destas crianças. O 
Enfermeiro Especialista tem um papel essencial: na promoção das competências 
sociais e emocionais, no acompanhamento do plano de saúde individual de cada 
criança, gestão de recursos, encorajar a vacinação e promoção da saúde nas 
crianças e comunidade educativa.

Veiga, 2020 O Enfermeiro Especialista em Enfermagem Comunitária deve apoiar as crianças 
com NSE ao longo da vida escolar e social, promovendo uma escola de todos e 
para todos; e desempenhar um papel ativo na avaliação de programas e projetos 
implementados na área da saúde.

McIntosh et al., 
2019

O Enfermeiro de saúde escolar tem uma visão das necessidades de cuidados de 
todas as crianças, incluindo as que têm NSE, e é um profissional dotado para abordar 
as políticas de segurança na escola devido às suas capacidades de: avaliação, 
conhecimento e treino, comunicação e implementação na área da prevenção e ensino 
em situação de crise/emergência. Em situações de crise, para além do aumento 
da vulnerabilidade, as crianças com NSE também são mais suscetíveis a traumas 
psicológicos, uma vez que têm mais dificuldades a gerir emoções e a processar ou 
compreender a experiência de trauma.

Silveira & Neves, 
2019

As crianças com NSE necessitam de diferenciados cuidados de saúde e assistência 
contínua. É fundamental que os Enfermeiros acolham estas crianças, facilitando a 
partilha de informação e a reflexão, permitindo às mesmas o desenvolvimento crítico, 
determinando intervenções eficientes às suas necessidades

Viana et al., 2018 O Enfermeiro é determinante no período de internamento hospitalar, destacando-se 
a sua intervenção também no momento de preparação da alta, uma vez que facilita 
a transição do ambiente hospitalar para o domicílio. Este profissional colabora com o 
cuidador/familiar da criança com NSE no desenvolvimento e treino de capacidades 
para o cuidar, promovendo a continuidade de cuidados.

Yonkaitis & 
Shannon, 2017a

O Enfermeiro Especialista tem um papel ativo na identificação de crianças com NSE, 
e é responsável por garantir que na escola, qualquer criança com dificuldades tenha 
uma avaliação completa da sua saúde, garantindo o cumprimento dos seus direitos, 
e priorizando o seu bem-estar e sucesso escolar.

Yonkaitis & 
Shannon, 2017b

É imperativo que os Enfermeiros Especialistas defendam o seu papel no processo de 
educação especial, uma vez que estes profissionais integram a equipa que traça o 
programa individual de educação para a criança com NSE. O Enfermeiro Especialista 
deve ter pensamento crítico sobre como maximizar o envolvimento social (social 
engagement) e minimizar a perda de tempo de ensino.

Inácio & Peixoto, 
2017

As crianças com NSE necessitam, continuamente, de assistência na área da saúde, 
bem como atenção, dedicação, carinho, respeito. O Enfermeiro deve elaborar um 
plano de cuidados adequados às necessidades de cada criança e reconhecer o seu 
potencial de forma a promover a sua autonomia. Para além dos cuidados à criança, 
é necessário desenvolver competências para cuidar também da família/cuidadores 
das crianças com NSE, estabelecendo uma relação terapêutica Enfermeiro-criança- 
família, com uma comunicação bem-sucedida, para que resulte numa assistência de 
qualidade.

Alves et al., 2017 Emergiu a importância do papel do Enfermeiro de referência, valorizado pelos pais 
das crianças com NSE, nomeadamente no apoio à capacitação e suporte emocional 
que este disponibiliza. A nomeação de um Enfermeiro de referência é significativo 
quer no contexto hospitalar, como no domicílio, uma vez que os pais destas crianças 
consideram o Enfermeiro um suporte informativo/formativo que se pode articular 
com outros profissionais de saúde e/ou recursos.
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Góes & Cabral, 
2017

A atuação do Enfermeiro está intimamente relacionada com a preparação dos 
familiares / cuidadores das crianças com NSE no momento da alta, uma vez que 
o cuidar e a educação para a saúde são parte integrante dos cuidados destes 
profissionais. A competência do Enfermeiro visa compensar as limitações das 
crianças, ocasionadas pela doença, suportando-as, sempre que as capacidades dos 
familiares forem insuficientes.

Figueiredo et al., 
2016

Evidencia-se a importância das ações e participação ativa do Enfermeiro nas equipas 
de saúde, que implique o acolhimento das crianças com NSE. A Enfermagem assume 
um papel importante na vida destas crianças, bem como das suas famílias, através 
do suporte emocional, das orientações e dos cuidados inseridos na rede de atenção 
em saúde.

4 DISCUSSÃO

As intervenções do Enfermeiro foram valorizadas em todos os artigos analisados, 

com contributos relevantes para as crianças com NSE e para as suas famílias/cuidadores. 

Os resultados permitiram identificar as principais áreas de atuação, características e 

intervenções do Enfermeiro neste contexto. Importa referir que a avaliação metodológica 

dos artigos não foi realizada, uma vez que este procedimento não é priorizado nesta 

metodologia de investigação.

As principais áreas de atuação descritas foram na escola (Preschool Nursing) 

(Lynn, 2020; Maia & Festas, 2020; Veiga, 2020; McIntosh et al., 2019; Yonkaitis & Shannon, 

2017a), em internamento hospitalar, destacando-se a intervenção do Enfermeiro no 

momento de preparação da alta (Viana et al., 2018) e na gestão do cuidado à criança 

(Mororó et al., 2020), transversal a vários contextos de cuidados. Das principais 

características mencionadas, o Enfermeiro é descrito como um elemento facilitador (Maia 

& Festas, 2020), detentor de uma visão holística das necessidades de cuidados de todas 

as crianças com NSE (McIntosh et al., 2019), sendo útil a atribuição de um Enfermeiro de 

referência, que no contexto hospitalar como no domicílio (Alves et al., 2017).

As crianças com NSE necessitam, continuamente, de assistência e cuidados de 

saúde diferenciados devido às suas condições de saúde e fatores de risco associados 

(Inácio & Peixoto, 2017; Silveira & Neves, 2019), dependendo dos serviços de saúde. Das 

intervenções do Enfermeiro identificadas, destacam-se as relacionadas diretamente com 

as crianças com NSE, e as que são dirigidas aos seus familiares/cuidadores. 

As crianças com NSE necessitam de atenção, dedicação, carinho, respeito (Inácio 

& Peixoto, 2017), sendo por isso fundamental que os Enfermeiros acolham as mesmas 

nos diversos contextos da prestação de cuidados (Figueiredo et al., 2016; Silveira & 

Neves, 2019). Na escola, o Enfermeiro é o responsável pela segurança e condição de 

saúde destas crianças (Lynn, 2020), tendo competências acrescidas para identificar 
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as que necessitam de cuidados especiais de saúde, no caso de serem especialistas 

(Yonkaitis & Shannon, 2017a; Lynn, 2020). Em âmbito escolar o Enfermeiro garante que 

qualquer criança com NSE tem uma avaliação completa da sua saúde, assegurando 

o cumprimento dos seus direitos (Yonkaitis & Shannon, 2017a) e atua em situações 

de emergência/crise (McIntosh et al., 2019), priorizando o seu bem-estar (Yonkaitis & 

Shannon, 2017a) e a sua segurança (McIntosh et al., 2019). Promover a educação para a 

saúde das crianças e comunidade educativa (Góes & Cabral, 2017; Lynn, 2020) e facilitar 

a partilha de informação e reflexão (Silveira & Neves, 2019), são parte integrante dos 

cuidados do Enfermeiro. Ao reconhecerem o potencial de cada criança e promover a sua 

autonomia (Inácio & Peixoto, 2017), permitem ainda o desenvolvimento do seu espírito 

crítico (Silveira & Neves, 2019), cooperando para o sucesso escolar (Maia & Festas, 

2020) de toda a comunidade educativa (McIntosh et al., 2019). Neste contexto, ainda 

é pertinente mencionar que o Enfermeiro integra as equipas responsáveis por delinear 

o programa individual de educação para a criança com NSE (Yonkaitis & Shannon, 

2017b; Lynn, 2020), com a elaboração de um plano de cuidados adequados às suas 

necessidades (Inácio & Peixoto, 2017), permitindo a associação dos cuidados de saúde e 

a educação (Maia & Festas, 2020). Importa ainda referir que é essencial a existência de 

uma equipa multidisciplinar que atue em parceria com os Enfermeiros: assistentes sociais, 

psicólogos, terapeutas, entre outros (McIntosh et al., 2019), articulando todo o processo 

também com os familiares (Lynn, 2020). No hospital, as intervenções do Enfermeiro com 

as crianças com NSE são determinantes no momento da preparação da alta, sendo este 

profissional o elemento facilitador da transição do ambiente hospitalar para o domicílio 

(Viana et al., 2018), bem como na articulação com outros profissionais de saúde e/ou 

recursos (Alves et al., 2017). Segundo Viana et al. (2018), na preparação da alta clínica 

das crianças com NSE (especificamente as dependentes do uso de equipamentos - 

traqueostomia, gastrostomia, sonda nasal, etc), a promoção do diálogo é uma estratégia 

de educação para a saúde eficiente. Este processo deve ser implementado pela equipa 

de Enfermagem ao longo do período de internamento, de forma a empoderar o cuidador 

na prática de cuidados seguros e de qualidade, ao mesmo tempo que esclarece as suas 

principais dúvidas. Segundo Góes e Cabral (2017), os familiares/cuidadores das crianças 

com NSE enfrentam uma forma de cuidar diferente da que estavam familiarizadas. 

Perante este novo cuidar, há a necessidade de novas aprendizagens práticas, para que 

todos os procedimentos sejam realizados com autonomia, segurança e qualidade (Idem). 

Uma vez que as necessidades das crianças com NSE têm impacto familiar, 

exigindo inúmeras medidas de readaptação às atividades de vida diária, os seus 
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familiares/cuidadores também devem ser alvo de intervenção do Enfermeiro. A inclusão 

dos familiares neste processo, através de comunicação ativa, é ainda facilitadora 

na prevenção e/ou gestão de uma situação de stress (McIntosh et al., 2019). Das 

intervenções do Enfermeiro à família das crianças com NSE destacam-se: apoiar no 

processo de capacitação e disponibilizar suporte emocional (Alves et al., 2017), dar 

suporte informativo/formativo (Alves et al., 2017), preparar para o momento da alta 

(Góes & Cabral, 2017), estar presente no desenvolvimento e treino de capacidades para 

o cuidar, promovendo a continuidade de cuidados (Viana et al., 2018) e orientar nos 

cuidados (Figueiredo et al., 2016), suprimindo as dificuldades da família (Maia & Festas, 

2020). Os principais ensinos são relativos às atividades de vida diária: alimentar-se, 

higienizar-se, vestir- se, transferir-se, brincar, etc., bem como no reforço e manutenção 

de determinadas capacidades da criança, estimulando-a de acordo com as suas 

potencialidades e desenvolvimento biopsicossocial para evitar perdas (Góes & Cabral, 

2017). Apesar da existência de muitos estudos na área da inclusão, existe uma resistência 

na abordagem à mesma sob o ponto de vista do impacto na família. Ressalta-se ainda, a 

invisibilidade do papel do Enfermeiro no discurso de alguns cuidadores de crianças com 

NSE, pelo que se torna essencial desenvolver estratégias para o cuidado humanizado 

destas crianças, com envolvimento das famílias (Inácio & Peixoto, 2017). Desta forma, é 

imperativo que os Enfermeiros, no contacto privilegiado com estas famílias, promovam 

uma escuta ativa e permitam o esclarecimento das dúvidas existentes. É ainda 

transversal aos vários contextos da prestação de cuidados as seguintes intervenções 

do Enfermeiro: promoção das competências sociais e emocionais (Lynn, 2020), planear 

intervenções eficientes de acordo com as necessidades das crianças (Silveira & Neves, 

2019), prestar apoio emocional (Figueiredo et al., 2016), compensar as limitações das 

crianças, suportando-as, sempre que as capacidades dos familiares forem insuficientes 

(Góes & Cabral, 2017); fornecer recursos (para as famílias com menos possibilidades 

financeiras) e promover a vacinação (Lynn, 2020), e desenvolver competências para 

cuidar dos familiares/cuidadores das crianças com NSE (Inácio & Peixoto, 2017).

Considerando o objetivo deste trabalho, apenas um artigo evidencia as 

intervenções do Enfermeiro Especialista em Enfermagem Comunitária, destacando as 

seguintes intervenções: apoiar as crianças com NSE ao longo da vida escolar e social, 

promovendo uma escola de todos e para todos, desempenhando um papel ativo na 

avaliação de programas e projetos implementados na área da saúde (Veiga, 2020). O EEEC 

deve desempenhar ao participar na avaliação de programas e projetos implementados na 

área da saúde, coopera no processo de melhoria contínua da qualidade dos cuidados e 
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na inclusão de políticas que contribuem para a saúde e qualidade de vida do indivíduo, 

grupo ou comunidade (Idem).

4.1 LIMITAÇÕES DA SCOPING REVIEW

Nesta revisão apenas foi encontrado um artigo sobre a intervenção do EEEC com 

crianças com NSE, sendo a maioria dos achados referente à intervenção do Enfermeiro 

de cuidados gerais, constituindo uma limitação ao estudo. Deste modo, mais publicações 

específicas na área de Enfermagem Comunitária, poderiam ter sido importantes para 

esta Revisão de forma a revelar um conhecimento representativo deste contexto.

5 CONCLUSÃO

Os resultados revelam um número reduzido de publicações na temática em 

estudo. Da análise realizada apenas um artigo faz referências as intervenções do EEEC. 

Contudo, os resultados analisados apresentam propostas de intervenção do Enfermeiro 

de cuidados gerais ou especialista (não especificando a área de especialidade), às 

crianças com NSE e às suas famílias/cuidadores.

O Enfermeiro é um profissional dotado e reconhecido pelas suas competências 

científicas, técnicas e humanas na prestação de cuidados de Enfermagem na área das 

crianças com NSE, com várias intervenções direcionadas às crianças e/ou às suas famílias, 

com ganhos em saúde. Independentemente do tipo de intervenção planeada, importa 

considerar que a mesma deve ser sempre ajustada e personalizada às necessidades 

individuais de cada pessoa. As crianças com NSE exigem cuidados também eles singulares, 

pelo que a intervenção diferenciada de um Enfermeiro Especialista é imprescindível. 

O desenvolvimento de estudos primários que analisem as intervenções do 

EEEC com crianças com NSE é indispensável, de forma a apurar os contributos destes 

profissionais nesta área.
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